
Nascido, nos alvores da nossa nacionali-

dade, Santo António é também uma re-

ferência para esta comunidade Paroqui-

al. Os pobres aproximavam-se de Santo 

António porque não se sentiam humilha-

dos, nem pelo seu saber, nem pela sua 

virtude. A sua pregação e a sua vida está 

cheia de exemplos de defesa dos mais 

descartáveis da sua época. Poderemos 

dizer que Santo António é o padroeiro 

da consciência social. Diz-nos o santo: 

«Dai aos pobres... Quem não dá e fecha 

as entranhas ao seu irmão pobre, peca 

mortalmente, porque não existe nele a 

caridade de Deus. Entesoura no Céu 

Aquele que dá a Cristo; dá a Cristo, 

aquele que dá ao pobre».  
 

Entretanto, permiti que vos apresente 

quatro interpelações que Santo António 

nos deixa: 1ª O desafio à familiaridade 

com a Palavra de Deus, de modo que, 

escutando-a, nos tornemos terra fecunda, 

onde ela germina, cresça e frutifique. 2ª 

Vivermos como discípulos missionários, 

de forma que a Palavra de Deus, chegue 

a todo o lado, a todas as pessoas, para 

que a Igreja se implante por toda a paró-

quia. 3ª Neste tempo difícil, edificarmos 

uma Igreja pobre, para os pobres, de 

modo que os pobres sintam a Igreja, co-

mo sua casa. 4ª Finalmente, que, ilumi-

nados pela luz do evangelho, nos com-

prometemos na sociedade, nas institui-

ções, levando o sal do evangelho na 

construção de um mundo novo, mais 

solidário.  

 

A Paróquia de Santo António das Antas foi criada a 13 de junho de 1938 por 

decreto episcopal de D. António Augusto de Castro Meireles, por solicitação de 

um grupo de “católicos conscientes e de boa vontade”, numa zona da cidade que 

naquele tempo era “(…)um campo a monte, onde pastavam ovelhas(…), e um hori-

zonte vasto que se estendia até à Serra de Valongo(…)”  e “a rua Naulila poucas 

casas tinha e as demais ruas… não tinham mais que ela”. Não havia campo de fute-

bol do FCP, não havia avenida Fernão de Magalhães, não havia praça Velasquez, 

mas havia o carvão de S. Pedro da Cova a ser trazido por cabo aéreo para o Monte 

Aventino no Lugar das Antas(…)” 

Nestes 80 anos, a Paróquia, integrada no Porto e em Portugal, presenciou os múlti-

plos acontecimentos mundiais e nacionais: a Guerra Civil espanhola, a II Grande 

Guerra, a Guerra Colonial, o Vaticano II, o maio de 68, o 25 de abril, os Retornados, 

a Queda do Muro de Berlim, a Crise dos Refugiados, entre outros. 

A 1ª pedra da Igreja de Santo António das Antas foi  benzida, realmente, há 70 

anos! As “pedras” que edificaram esta parcela da Igreja Diocesana do Porto 

foram, antes de mais, as “pessoas que a sonharam e a concretizaram”. Quem 

foram estas pessoas? Antes de mais, o seu primeiro Pároco, o Padre Crispim Gomes 

Leite, três anos depois o Sr. Abade, Pe. Joaquim Teixeira Carvalho de Sousa e todos 

os seus coadjutores (recordo o Pe. Domingos Taveira  e o Pe. Fernando Teixeira 

Dias, entre outros), depois em 2003, o Pe. António José Rodrigues Bacelar e o atual 

Pároco, Pe. José Lopes Baptista assistido pelo vigário paroquial Pe. João  Kasoco e o 

diácono José Guilhermino Jacob. 

Os paroquianos estiveram na linha da frente da sua criação e deram corpo, assistidos 

pelos sacerdotes, a toda a vida da paróquia nos seus longos 80 anos. 

A catequese (as comunhões, os retiros, os pequenos almoços, os vestidos, a D. Céu e 

a D.ª Laura, a  D.ª Hermínia, a D. Teresa, o Ferraz e o Vaticano II, as sessões na  

cripta  e na Escola Paula Frassinetti. A Legião de Maria (as quermesses e a angaria-

ção de fundos para a Igreja, cruzada imensa do Sr. Abade).                          cont. (…) 
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OITENTA ANOS DA PARÓQUIA SÃO MOTIVO DE   
JÚBILO E DE FESTA VIVIDA POR NÓS 
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OS JOVENS, A FÉ E O DISCERNIMENTO VOCACIONAL 

   Cláudia Luciano 
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  Pe Baptista 

Aprender com Santo António 

EDITORIAL 

Através do Sínodo, os nossos jovens percebem que a Igreja lhes está a dar 

voz e vez! 

O Grupo de Jovens da Paróquia de Santo António  das Antas tem vindo a  

trabalhar no sentido de refletir e dar resposta às várias questões que se têm 

levantado em torno desta questão. 

Para os nossos jovens, tem sido muito importante verem que a Igreja se 

direciona, cada vez mais, para eles e lhes dá    importância e que o Sínodo 

deseja ouvi-los e dirige-se a eles como sujeitos e protagonistas. 

É no sentido do apelo do Papa Francisco: “sair do sofá”, “assumir a vida”, 

“ir além da cultura do usar e deitar fora”, “falar com coragem”, “ser prota-

gonista”, “sentir-se em casa quando se está na Igreja”, “participar na revo-

lução da ternura”, “assumir o poder como um serviço”, “fazer e não ape-

nas dizer”, “olhar os outros como uma grande família”…,  que os jovens foram ousados e, durante este ano, refletiram, estudaram e pro-

moveram várias atividades em grupo e em comunidade que os fizeram crescer e evoluir nesse sentido. 

Participaram ativamente em debates e promoveram vários encontros como a “Morte não é o fim”, “Alepo”, “Valor da vida”, “Na     estra-

da da Vida decides Tu”. O Papa Francisco destaca a possibilidade de uma “filosofia da bofetada cultural” que promova a diferença, o 

encontro/diálogo entre gerações capaz de originar “velhos que sonham e jovens que profetizam” ou, ainda, o assumir da 

“artesanalidade” (fazer-se com criatividade)… 

E com o objetivo de promover estes encontros e diálogos, o grupo de jovens, no passado dia 4 de maio, preparou o debate “ Conflito de 

Gerações” onde tiveram a oportunidade de diálogo e encontro com outras gerações. Os jovens começam a perceber que Deus está        

conectado connosco e deseja que nos conectemos com ele. 

Os últimos tempos no Centro Social das Antas foram marcados por animação, par-

ticipação e certificação. No âmbito do projeto “LIPOR  Geração +”, o nosso Cen-

tro foi distinguido com certificação ambiental. No dia 22 de fevereiro foi-nos entre-

gue o galardão "Coração Verde", fruto do   empenho e dedicação que a nossa insti-

tuição dedica ao trabalho na área do desenvolvimento sustentável.  

Em março,  estivemos de portas abertas à comunidade e marcámos presença no 

final das eucaristias com os nossos tradicionais e deliciosos biscoitos, bolinhos e 

manualidades confecionados e elaborados pelos nossos utentes, tendo sido o balan-

ço final muito positivo e gratificante. Obrigada pelo contributo! 

Em abril, fizemos parte do Sarau da Semana da Inter(CULTURA)lidade e o nosso 

grupo coral TunAntas atuou no Auditório da Biblioteca Municipal Almeida Garrett. 

 Também em maio elaborámos flores em origami para assinalar o Dia da Mãe e 

fomos passear até Vila Praia de Âncora, fazendo parte do Passeio Sénior, organiza-

do pela Junta de Freguesia do Bonfim. 

   Sandra  Miranda 

CENTRO SOCIAL MUITO ATIVO E … CERTIFICADO 

INCURSÃO HISTÓRICA    Maria da Luz 

No âmbito da comemoração dos 80 anos da Paróquia de Santo António das Antas, 

no passado dia 14 de junho, sob o olhar atento de uma numerosa assembleia, o Sr. 

Prof. Joel Cleto, Historiador e Arqueólogo, fez uma brilhante preleção sobre a His-

tória desta Paróquia, sobretudo, acerca da origem do topónimo “Antas”.(…)

Segundo o Prof. Joel, para se perceber a História da cidade do Porto, é preciso ter 

em conta a sua localização geográfica e recuar milhares e milhares de anos, à ori-

gem de tudo.(…) Referiu também que a História do Porto será muito mais antiga do 

que a de muitas cidades europeias e “se quisermos ser rigorosos, a cidade do Porto 

terá tido origem nas Antas, o primeiro lugar da cidade a ser habitado, há cerca de 

5000 anos, dado ter existido aí uma “necrópole megalítica”.(…)Segundo o Sr. Prof. 

Doutor Ribeiro da Silva, ilustre Historiador, no seu  prefácio ao livro “O Abade das 

Antas” refere: “A paróquia das Antas, com a sua Igreja singular, mesmo não sendo 

freguesia civil, é hoje parte essencial da cidade do Porto. Tudo isto no decorrer do 

tempo da vida do Pe Carvalho de Sousa que se converteu num ator protagonista de todo o desenvolvimento operado, não só na organiza-

ção religiosa desta parte da cidade, mas da organização global do espaço urbano.  

Pode dizer-se que a comunidade se estruturou à volta da Igreja e da paróquia. O que não é novo na História, visto que noutros tempos 

recuados assim sucedia. Neste livro é reconstituída a história da Paróquia desde as suas origens. Desde a sua pré-história, ou seja desde o 

surgir da ideia e desde os primeiros passos que foram dados até que a paróquia foi constituída e institucionalizada conforme as regras do 

direito.” Oitenta anos de Paróquia é motivo de Júbilo e de Festa para todos!                             [Notícia integral no Blogue da paróquia ] 



A memória, quando falamos de Jesus, é sempre exercício que nos 

envolve no Amor e nos faz (co)mover por esse Amor que se entrega 

na Cruz e alegrar no dia da Ressurreição. 

Da descida da escada apoiada no braço direito da cruz, proposta pela 

Diocese do Porto, fomos fazendo memória da vida do Senhor com a 

ajuda do Hino ao Amor de São Paulo aos Coríntios (1Cor,13), sempre 

atual no confronto da nossa vivência como Cristãos e o Amor belo a 

que Deus nos chama e nem sempre aderimos... Realizámos a Celebra-

ção da Reconciliação,  novamente em diálogo,  bênção  e  confissão, 

com um prévio exame ao coração – que se quer paciente,   benigno, 

cheio de compaixão... – num momento de intimidade e comunhão 

com os paroquianos de todas as gerações, entregámos 24 horas ao Senhor; rezámos juntos num retiro proporcionado pelas Irmãs Com-

bonianas e foi-nos dado encantar o coração e a alma com o Coro “Marymount Singers of New York”. 

Preparados por este tempo de Quaresma, acompanhámos Jesus, da última Ceia até à sua entrega de Amor na Cruz, a sua Paixão, pelas 

ruas do bairro, e no dia de Páscoa, certos da Sua ressurreição, partimos com Ele, para anunciar, ao som dos sinos, que o Amor vive e que 

nada há que mais encha o coração de alegria que saber Jesus ressuscitado, que veio, não abandona e sobe, connosco, agora, a escada no 

braço esquerdo da Cruz até ao Céu. 

PRÓXIMAS ATIVIDADES 
 

 setembro 
 

Abertura do novo ano 
pastoral 

 

3 a 7 de outubro 
 

Peregrinação  a pé a 
Santiago  

de Compostela 

Durante o mês de maio rezou-se a 

oração do rosário na Capela de 

Belém. 
Foi uma agradável surpresa ver 

como um grupo empenhado de 

paroquianos esteve presente todo o 

mês. 

Foi bom ver a Fé da nossa gente 

e o grande Amor a Maria, Nossa 

Mãe. 

A todos muito obrigada! 

CÁRITAS DIOCESANA DO PORTO APOIOU COM CERCA DE 5300€ 
A CONFERÊNCIA VICENTINA DE STO ANTÓNIO DAS ANTAS 

 

(AJUDAS DISTRIBUIDAS POR 13 FAMÍLIAS, EM SAÚDE) 
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    Amélia Silva 

ORAÇÃO DO 
ROSÁRIO 

DA QUARESMA À PÁSCOA DO SENHOR 

MOVIDOS PELO AMOR DE DEUS QUE SE ENTREGA NA CRUZ 
   Ana Cruz 

(…) cont. 

 O Apostolado de Oração, as zeladoras dos altares, o grupo das empregadas domésticas 

(Zitas). Os Vicentinos(as) e os pobres do Sr. Adão e tantos outros(as). O grupo de  Diálogo 

com os Oprimidos (ajuda aos ex-PIDE). Os CPM (quantos casais!). Os Jovens (JOC, os escu-

tas do chefe Bastos e as guias da D.ª Aurora, a Páscoa Jovem, o grupo de catequese de sábado/

jovens do Pe. Fernando…). Os coros e o apoio à liturgia (Pe. Pedroso, Sr. Pacheco e a D.ª Ma-

ria de Lurdes, organista do velho órgão). 
 

Meu Deus, quem me ajuda a não esquecer ninguém?! Todos estes e um sem número de outros 

paroquianos, uns mais anónimos que outros, nasceram, cresceram, casaram ou não, envelhece-

ram e alguns foram a enterrar, acompanhados dos sacramentos que esta Igreja Paroquial foi 

capaz de lhes administrar. A todos que já se foram, aos que hoje dão “corpo ao manifesto” 

e àqueles que hão-de ser chamados a servir esta comunidade, que Santo António os ajude 

com a sua sapiência e o seu amor aos pobres de todos os tempos, lugares e dores. 

 

Era desejo do nosso querido D. António Francisco que cada paróquia desse resposta às situações de pobreza existentes na sua área       

geográfica. Em setembro de 2016, a Conferência Vicentina de Santo António das Antas recebeu 5 famílias, apoiadas pela Cáritas Diocesa-

na do Porto, que passaram a ser protegidas por esta Conferência. Ao longo de um ano, recebemos ainda alguma ajuda da Cáritas no senti-

do de minimizar o aumento das despesas com o acréscimo destas famílias. 

A Cáritas Portuguesa, em parceria com o Instituto de Apoio à Criança e a Associação Karingana wa Karingana, realizou no primeiro fim 

de semana de setembro, em 2016 e 2017, a campanha de recolha de material escolar. A nossa Conferência participou nesta tarefa e todo o 

material recolhido foi entregue às famílias por nós assistidas. Em maio de 2017 a Cáritas Diocesana do Porto criou o Fundo Cáritas  Dio-

cesana do Porto para a Saúde, com o objetivo de “apoiar os grupos socio-caritativos e os serviços de Cáritas Paroquial, formados e a for-

mar, no desenvolvimento da sua ação junto dos mais carenciados”. 

O trabalho desenvolvido, no sentido de aproximar a Cáritas Diocesana do Porto a todas as paróquias, permitiu perceber, com maior     

clareza, que os apoios na área da saúde são recorrentes e, muitas vezes, representam a maior fatia de investimento financeiro dos grupos 

no serviço da caridade. 

A Conferência Vicentina de Santo António das Antas tem apresentado a este Fundo vários processos, para apoiar diversas famílias caren-

ciadas da nossa Paróquia. A seguir apresentamos um quadro discriminativo com o tipo de ajuda, o número de famílias apoiadas e os valo-

res recebidos. 

 
 

Agradecemos à Cáritas Diocesana do Porto todo o apoio prestado, quer através deste Fundo quer através de conselhos, sugestões, esclare-

cimentos e algumas visitas em conjunto, pois tem sido muito enriquecedor para o trabalho que realizamos em prol das famílias mais desfa-

vorecidas. 

Tipo de ajuda Nº de famílias apoiadas Valores totais 

Próteses dentárias 5 2 932,50€ 

Medicação 9 1 767,29€ 

Óculos 2 579,00€ 

Consulta de oftalmologia 1 57,50€ 

TOTAL   5 336,29€ 

   Adelaide Alves 

A celebração dos 80 anos de vida 

da Paróquia foi preparada intensa-

mente por inúmeros paroquianos 

até ao ansiado dia de Santo Antó-

nio. Ensaios do coro para a Missa 

Solene, a pintura de um mural 

comemorativo, a preparação do 

arraial de Santo António, a decora-

ção do Centro Social, permitiu 

aproximar as pessoas, promovendo 

o verdadeiro espírito de entreajuda 

e amor fraterno  

Um bem-haja a todos os que parti-

ciparam. Sente-se o pulsar do co-

ração da Paróquia! 

    Sérgio Silva 

80 ANOS 
CHEIOS DE VIDA 


